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EMENTA 
Estudo dos processos econômico, políticos e culturais da História recente do Brasil Contemporâneo, do período de Abertura política até os dias de 
hoje. A Abertura, os governos Sarney e Collor, a Era FHC e a Era Lula, os governos Dilma Rousseff, o Impeachment, os governos Temer e Bolso-
naro e a conjuntura atual.  

OBJETIVOS 
Possibilitar aos alunos o estudo dos processos fundamentais da história do período, discutir questões nodais e fazer um debate articulado com a 
conjuntura atual. 

 
CONTEÚDO 

CARGA HORÁRIA 
T  66 h 

 
I - Transição e conciliação 
 
II - A falsa renovação 
 
III - Crise e choque capitalista: a Era FHC 
 
IV - Luiz Inácio Lula da Silva e o Partido dos Trabalhadores: a Era Lula 
 
V - O governo Dilma Rousseff, desenvolvimentista?  
 
VI - As manifestações de 2013 
 
VII – Impeachment ou golpe? 
 
VIII – O governo Temer 
 
IX – O governo Bolsonaro 
 
X – A conjuntura atual 

 
 

 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 
AULAS EXPOSITIVAS, DEBATES EM SALA DE AULA, EXPOSIÇÃO DE FILME. 

AVALIAÇÃO 
PARTICIPAÇÃO EM AULA E POSSÍVEL TRABALHO INDIVIDUAL 
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